
  

Património da Cana Sacarina na 

Ilha da Madeira: 

Propostas de Roteiros 



O ouro 

branco... 

 

 

Em meados do século 

XV a cana-de-açúcar 

afirmou-se como 

dominante, 

perdurando durante 

décadas.  

 

Era tratada com 

muitos cuidados para 

que ela pudesse ter a 

melhor qualidade. 

  

Apoiada pela coroa, a 

cana sacarina 

expandiu-se pelos 

solos, tendo as 

melhores terras sido 

destinadas à sua 

plantação ao longo da 

costa Sul. 

 

Nos sécs. XV e XVI, o 

desenvolvimento da 

produção de cana-de-

açúcar, para o 

mercado da Região 

nos séculos XV e XVI 

fez-se sentir através 

da sua riqueza, 

dando-lhe 

reconhecimento e 

denominando-se 

assim o açúcar como 

Ouro Branco. 

 

ñ...estando a cidade 

do Funchal no mais 

alto e próspero estado 

que podia ser, mui rica 

de muitos açúcares e 

vinhas, e os 

moradores prósperos, 

(é) a mais e melhor 

riqueza daquela terra 

eram joias e ricas 

peças de móveis 

ricos, que mandavam 

trazer da flandres e 

outras partes pelos 

contratantes e 

forasteiros, a troco de 

mercadoria da terra e 

de suas novidadesò.  

  

GASPAR, Frutuoso, 

Saudades da Terra-

Livro II, Instituto 

Cultural Ponta Delgada, 

pp. 328 e 333 

  



 
 

 
 

 



ñSó vinho e açúcar. Açúcar de duas cozeduras, que de uma 

só não vale a pena. Mesmo que seja a quatrocentos e trinta 

reais a arroba, vendo tudo, nem que seja para as Espanhas e 

para a Flandres. E do reino para a Ilha carrego ferro, zinco, 

cobre, sal e gente. Uma data de mercadores castelhanos, 

flamengos e judeus. Judeus convertidos, bem entendido, que 

el-rei D. Manuel acabou com os outrosò.  

JOÃO, França, (1985), António e Isabel do Arco da Calheta: Romance, 

Funchal: Secretaria Regional do Turismo e Cultura. 

 

 

 

Comece o dia com uma visita ao Engenho Novo da Madeira 

situado no Estreito da Calheta.  

Suba até ao sítio do Lombo do Doutor onde pode contemplar 

belas paisagens e observar os campos agrícolas de canaviais. 

Percorra o sítio. Se quiser Poncha do Lombo do Doutor e 

experimente a variedade de ponchas daquele espaço.  

Desça até à Vila da Calheta onde pode encontrar a Igreja 

Matriz da Calheta detentora de património proveniente da 

riqueza açucareira que adornam a igreja.  



 

  

 



 

 

 

 

Logo após a Igreja Matriz está o 

Engenho da Calheta da Sociedade 

de Engenhos da Calheta. Aqui pode 

visitar o núcleo museológico e 

contemplar o processo de 

transformação da cana-de-açúcar 

através das fotografias em exibição. 

Veja as máquinas que estão 

expostas e os componentes que 

fizeram parte do engenho. No 

engenho pode apreciar de perto as 

máquinas que laboram na 

transformação da cana sacarina. 

Aqui há espaço para provar iguarias 

como o bolo de mel, por exemplo. Na 

adega tem outros produtos variados 

para provar.   

Não deixe a freguesia sem passar 

pelo hotel Saccharum, mas antes no  

início da avenida repare que nela 

existem peças do antigo engenho  

 

 

 

 

 

 

 

 

junto à praceta 24 de Junho. 

Seguindo em frente e chegando ao 

hotel, a rotunda à frente deste tem 

uma peça do engenho. 

 

Veja a galeria 1425 do Saccharum, 

aqui pode observar o seu estilo 

arquitetónico dedicado à cana-de-

açúcar. E porque não uma estadia 

aqui no hotel? É uma sugestão para 

prolongar a visita ao concelho da 

Calheta, aproveitando para uma 

visita à praia. Quem sabe?  

 

Se quiser continuar o percurso, siga 

a estrada até ao Arco da Calheta 

onde pode encontrar o Engenho 

Velho. Agora transformado numa 

unidade hoteleira, era antes um 

engenho onde ainda se pode 

observar a chaminé. Termine aqui o 

percurso e aproveite para almoçar 

no hotel e pôr a leitura em dia com 

uma vista fantástica para o mar. 

 

Sugestões de leitura:   
¶ Canções da Terra Distante, de José Agostinho Baptista;  
¶ António e Isabel do Arco da Calheta, de João França. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



Sociedade de Engenhos da Calheta 

 

 

A Sociedade de Engenhos da Calheta 

data de 1901, um período importante 

para o desenvolvimento industrial.  

Ao longo do ano dedica-se à venda de 

produtos e tem em funcionamento um 

museu onde é recriada a história do 

engenho através da exposição de 

artefactos arqueológicos provenientes 

dos séculos XIX e XX. 

 

Nos sécs. XV e XVI, o desenvolvimento 

da produção de cana-de-açúcar, no 

mercado da Região deu-lhe prestígio e 

refletiu-se na sua riqueza. O açúcar 

passou a ser designado como Ouro 

branco.  

 

Atualmente funciona a vapor e água na 

produção de mel e aguardente  

resultante da destilação feita num 

alambique.   

Mói cerca de 2.000 toneladas de cana 

por ano, cerca de 100.000 litros de Rum 

e 20.000 Kg de mel. Produz o Calheta 

Rum especialmente para exportação, 

são Runs produzidos de 1999, 2005 e 

2009.  

Produz rum com uma fermentação 

controlada e mel de cana elaborado pela 

cozedura da garapa a vapor, produtos 

que são apreciados em todo o mundo.  

 

 

Pode assistir-se à exibição de um filme 

e é possível observar vários grafismos 

representantes da produção da cana 

sacarina desde a sua colheita, 

transporte e todo o processo de 

transformação de aguardente. Para 

além da sala de provas onde podem ser 

apreciados licores e saborear o bolo de 

mel. Existe ainda um bar-adega.  

 

Em 2006 a marca William Hinton, junta-

se à sociedade, ao Engenho Novo da 

Madeira localizado no Estreito da 

Calheta. Destinado a transformar cana-

de-açúcar em Rum Agrícola com uma 

nova geração de empresários 

descendentes da família Hinton. A 

aposta principal é o rum da Madeira, o 

qual é extraído atualmente de um 

alambique, de coluna, centenário 

pertencente à Fábrica do Torreão.  

 

 Em 2017 foi lançada a Aguardente de 

Cana-de-Açúcar Bracaná, uma edição 

limitada. Um ano depois, de entre vários 

prémios, recebeu na feira de bebidas 

espirituosas mais prestigiada do país, o 

galard«o de ñProduto Portugu°s do Anoò 

no Lisbon Bar Show. 

  



  

ñArco da Calhetaò 

Só eu sei como cantava.  

E a sua voz lavrara os campos e todas as alfaias 

 eram como a desordem do meu coração.  

Batia no trigo e no centeio do meu coração 

porque  

o amor tinha os olhos cegos da noite,  

não ia nem vinha, cantava sem ouvir.  

 

Um arado de fogo rasgava a inocência dos 

canaviais.  

A vida parava ali. 

 

Desci o atalho e, ao fundo, 

as estrelas-do-mar secavam sobre as pedras 

lisas. 

Atirei para longe os búzios com a saudade na sua 

música 

mas não era música aquilo que ouvia, 

era o primeiro amor respirando, 

eram as canas doces respirando. 

Como podia esquecer-te? 

Ela passava à tarde quando setembro traz 

consigo o  

hálito do verão que parte,  

quando tudo parte com o verão.  

Ela era uma simples flor comovida, 

estremecendo, e  

eu não podia tocá-la, arrancar uma pétala, partir. 

 

Deixei ali,  

vigiada pelas aias do desgosto, pelo espesso 

manto  

da crueldade e das devoções,  

pelos xailes de antiquíssimo luto, deixei ali, num  

arco de violenta melancolia,  

uma rosa branca sangrando para os alpendres.ò 

 

BAPTISTA, Jos®(2000), ñCanções da Terra 

Distanteò, in Biografia,  
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que na villa quando naceέ 

  GASPAR, Frutuoso, Saudades da Terra 



 

Localizado na zona sul da ilha, o concelho da Ponta do Sol foi um grande 

produtor agrícola devido aos seus solos férteis.  

 

Na freguesia da Madalena do Mar, cultivou-se cana sacarina, havendo nesta 

freguesia um engenho para fabrico de açúcar. 

 

 

 

ñMeya legoa da Villa da Ponta do Sol 

ao longo do mar, está a freguesia da 

Magdalena, de até trinta fogos. Tem 

um engenho, que foi de hum Manuel 

Dias, e boa fazenda de boas terras 

de canas, e muita agoa fresca. Ha 

nesta freguesia huma ermida de 

Nossa Senhora dos Anjos que, 

tirando ser pequena, he huma rica 

casa, com um retábulo pequeno e fresco e bem ornado, junto da qual está uma 

fresca fonte debaixo de huns seixos, entre huns canaviais de assucar de mui 

fermosas canas.ò   GASPAR, Frutuoso, Saudades da Terra, livro II. 

 

 

Num percurso pela Ponta do Sol, inicie o trajeto rumo à freguesia dos Canhas. 

Observe as paisagens maravilhosas, aqui encontra inúmeros terrenos 

cultivados, nos quais sobressai cana sacarina. Nesta freguesia destaca-se 

também o monumento de Santa Teresa do Menino Jesus. Vá até ao sítio da 

Lombada e observe o Solar do Esmeraldo, mandado construir pelo comerciante 

flamengo João Esmeraldo onde existiu um engenho. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ñAinda hoje me lembro 

Da desgraça desta ilha: 

acabou a cana doce 

frequentou a cana milha. 

Depois veio a bomboa, 

a riscadinha e a preta, 

mais doce e mais importante, 

cristalina e violeta.ò 

GONÇALVES, Manuel, óFeiticeiro do Norteô. 

 



Desça até à Madalena do Mar e desfrute de uma caminhada pela promenade à 

beira-mar e ponha a leitura em dia. Aproveite para beber uma típica poncha 

madeirense. Depois de uma pausa, vá até à vila da Ponta do Sol pelo Caminho 

das Fontes. Pelo percurso irá encontrar a Cascata dos Anjos que faz a delícia 

dos visitantes neste concelho. Na vila visite o Miradouro do Cais da Ponta do Sol 

e finalize o percurso com um mergulho na praia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


